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Resumo:

Mediante a demanda que a metodologia tradicional de ensino traz em atualizar seus currículos de acordo 
com o perfil do profissional da saúde que se almeja - mais autônomo, com maior poder crítico-reflexivo 
e que desenvolva suas competências a fim de intervir construtivamente na sociedade - foi criado um 
grupo de estudos chamado "Fisiologiando" com objetivo de tornar a aprendizagem um processo mais 
ativo e enriquecedor. As atividades do grupo de estudo foram realizadas na Universidade Federal do 
Pampa- UNIPAMPA, semanalmente, em horários extraclasses, e envolveu os alunos matriculados na 
disciplina de Fisiologia Humana, porém a participação no grupo de estudo era aberta à alunos de outros 
cursos do campus. Os monitores responsáveis pelo grupo de estudo eram previamente preparados e 
instruídos pela professora responsável da disciplina. O grupo de estudos surgiu como um "brainstorm" 
acerca das necessidades que complementariam o estudo após a aula expositiva. Tais encontros 
objetivaram tanto sanar dúvidas dos alunos perante as aulas práticas e teóricas, quanto tornar os 
subsunçores deles em uma "Aprendizagem Significativa". Para isso, foi desenvolvido três métodos 
dentro da metodologia ativa nesses encontros: (i) uso de jogos didáticos como uma abordagem 
alternativa para a retomada dos conteúdos dados em aula; (ii) discussão sobre os conteúdos com tomada 
de notas colaborativas; e (iii) explicação dos conceitos trabalhados em aula teórica através da resposta de 
questões pré-definidas. Ao final do semestre, após a realização de todas as atividades, os alunos 
matriculados na disciplina de Fisiologia Humana I(totalizando 12 alunos entre 18 e 54 anos) 
responderam às questões avaliando as atividades como: ótimo, bom e regular. 16.7% dos estudantes (n= 
2) afirmaram ótimo desempenho na disciplina, 58.3% consideraram bons (n = 7), e 16.7% dos estudantes 
(n = 2) avaliaram as atividades como regular. Onze estudantes (91.7%), afirmaram que houve melhora 
não apenas na disciplina de Fisiologia como também em outra(s) disciplina(s). Em relação às 
metodologias empregadas, 50% (n = 6) dos alunos consideraram mais efetivos o uso de jogos didáticos, 
33.3% (n = 4) o uso de questões pré-definidas, e 16.7% (n = 2) os momentos de discussão acerca dos 
conteúdos passados em classe. Dessa forma, podemos inferir que o uso de metodologias ativas através do 
grupo de estudo Fisiologiando representa um mecanismo facilitador da aprendizagem e ensino, além de 
um estratégia importante que corrobora para o melhor desempenho acadêmico dos estudantes na 
disciplina de Fisiologia.
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³FISIOLOGIANDO´: RESIGNIFICANDO O GRUPO DE ESTUDOS ATRAVÉS DAS 
METODOLOGIAS ATIVAS 

 
1. INTRODUÇÃO  

 
 A educação está passando por grandes e rápidas mudanças. Essas 
transformações são impulsionadas pelo surgimento de novas formas de ensinar e de 
aprender (LUJAN, 2006). Esta nova relação com a informação exige salas de aula 
que reflitam essa nova configuração de comunicação, interação e produção de 
conhecimentos, conjugando-os com a utilização de novas metodologias de 
aprendizado (TUNE, STUREK, BASILE, 2013). 
 Estas mudanças no paradigma educação sugerem a atualização dos 
currículos para a formação de profissionais da saúde mais autônomos, mais crítico-
reflexivo e que desenvolvam suas competências para intervir construtivamente na 
sociedade (BAILEY, HSU, DICARLO, 1998). Por esta razão, docente e monitores 
das disciplinas de Fisiologia Humana I e II, ofertadas nos cursos de Enfermagem e 
Fisioterapia da Universidade Federal do Pampa, Campus Uruguaiana, passaram a 
oferecer aos discentes matriculados, e outros interessados, acesso a um grupo de 
estudos de fisiologia, denominado ³Fisiologiando´.  
 A formação de grupos de estudo tem sido uma estratégia bem explorada 
pelos docentes de diferentes áreas. Um exemplo baseado nesta metodologia é o 
TBL, Team Based Learning (Aprendizado Baseado em Grupos), idealizado por Larry 
K. Michaelsen, e sua aplicação resulta em um aprimoramento da retenção do 
conhecimento e das habilidades (ALIMOGLU, YARDIM, UYSAL, 2016). 
 Pesquisas apontam que a utilização de métodos de estudo em grupo levam 
os discentes a uma significativa melhora no desempenho na disciplina (TUNE, 
STUREK, BASILE, 2013; LUCHI, MONTREZOR, MARCONDES, 2017; 
MARCONDES, CARDOSO, MELLO-CARPES, MONTREZOR, 2017). Esta 
metodologia, mais dialógica, incrementa o interesse de todos, tanto de discentes 
quanto dos monitores. Desta forma é possível perceber uma vantagem do trabalho 
em grupo quando comparado com métodos tradicionais de transmissão de 
conteúdos (AMALLADINNA, PUJARI, PATIL, 2017). Para a atuação resolutiva dos 
trabalhadores da saúde, é fundamental o trabalho em equipe. Estas equipes atuam 
muitas vezes em ambientes críticos, onde suas competências são postas a prova de 
várias maneiras. Desta forma, é fundamental prover aos discentes momentos onde 
possam desenvolver habilidades para este tipo de trabalho, como liderança, foco, 
resiliência, etc. (BAHRAMIFARID, SUTHERLAND, JALALI, 2012). 
 Assim, o objetivo do grupo ³Fisiologiando´ é o estudo da fisiologia em grupo. 
Através de encontros extraclasses, buscamos tornar a aprendizagem de fisiologia 
um processo mais ativo e enriquecedor, um espaço para o estudo e para a reflexão. 
Neste trabalho descrevemos os resultados de um semestre de desenvolvimento da 
proposta. 
 
 
 

 



 

2. METODOLOGIA  
 
 As atividades do grupo de estudo foram realizadas no segundo semestre de 
2016, na Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA, semanalmente, em horários 
extraclasses. Os alunos matriculados nas disciplinas de Fisiologia Humana I e II 
foram convidados a participar, envolvendo a participação de alunos dos cursos de 
Fisioterapia e Enfermagem. No entanto, a participação era aberta a outros 
interessados, já que os temas trabalhados não eram, necessariamente, vinculados 
ao cronograma de trabalho das disciplinas.  
          A proposta do grupo de estudos surgiu em um ³brainstorm´�GD�HTXLSH�acerca 
das necessidades que complementariam o estudo após as aulas teóricas e práticas. 
Os monitores responsáveis pelo grupo de estudo foram previamente preparados e 
instruídos acerca da temática pela professora responsável pela disciplina. As 
temáticas foram selecionadas pelos proponentes (professora e monitores), de forma 
que a cada semana fosse trabalhado um tema relacionado à fisiologia de um 
sistema orgânico, a citar: ciclo cardíaco (sistema cardiovascular), filtração glomerular 
(sistema renal), potencial de ação (sistema nervoso), transporte através da 
membrana (fisiologia celular), entre outros. 
           As atividades do grupo de estudos foram pautadas em três métodos 
principais dentro da metodologia ativa proposta para esses encontros:  

(i) uso de jogos didáticos como uma abordagem alternativa para a retomada 
dos conteúdos abordados em aula;  

(ii) discussão sobre os conteúdos, com tomada de notas colaborativas; e, 
(iii) discussão dos conceitos trabalhados em aula teórica através de resposta 

a questões pré-definidas (estudo dirigido).  
Ao final do semestre, os estudantes que participaram foram convidados a 

avaliar a proposta, através respondendo a um questionário elaborado pela equipe.  
 

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  
        

Ao final do semestre, após a realização de todas as atividades, 12 alunos 
entre 18 e 54 anos responderam às questões categorizando os aspectos solicitados 
como: ótimo, bom, regular ou ruim. Todos os alunos eram do curso de Fisioterapia e 
estavam cursando um componente curricular de Fisiologia Humana. 

Os resultados obtidos indicam que 16,7% dos estudantes (n= 2) considerou o 
desempenho na disciplina de Fisiologia Humana ótimo, 58,3% (n= 7) considerou que 
o seu desempenho foi bom, 16,7% dos estudantes (n = 2) avaliou o seu 
desempenho como regular e, apenas 8,3% (n= 1) avaliou seu desempenho como 
ruim.  

Em relação à participação no grupo de estudos, onze estudantes (91,7%), 
afirmaram que este contribuiu para a melhora do seu desempenho, não apenas na 
disciplina de Fisiologia Humana, mas também em outra(s) disciplina(s). De fato, as 
dinâmicas em grupo representam uma prática inovadora e eficaz, já que o ensino é 
centrado no desenvolvimento de competências e habilidades na educação 
profissional. Este ganho não é apenas teórico, mas também prático, e interligado à 
capacidade de atuar em situações distintas, podendo o aluno projetar estas 
habilidades adquiridas no momento do estudo em diferentes disciplinas (ALBERTI, 
ABEGG, COSTA, TITTON, 2014). 

Em relação às metodologias empregadas nos grupos de estudo, 50% (n = 6) 
dos alunos considerou mais efetivo o uso de jogos didáticos, 33, 3% (n = 4) o uso de 



 

questões pré-definidas em estudos dirigidos, e 16,7% (n = 2) os momentos de 
discussão acerca dos conteúdos aprendidos em aula. A preferência pelo jogo 
justifica-se pela facilitação da aprendizagem que este pode acarretar, sendo 
eficiente em promover compreensão de temas complexos de maneira mais 
descontraída e interessante (MARCONDES, CARDOSO, MELLO-CARPES, 
MONTREZOR, 2017). Além disso, os jogos didáticos podem ter sido considerados 
melhores porque eles auxiliam na formação de imagens mentais conceituais, além 
de oferecerem uma maneira efetiva para a assimilação de processos fisiológicos o 
que torna a aprendizagem significativa (RODENBAUGH et al., 2014).   

O conjunto de resultados obtidos demonstra que o estudo em grupo, aliado ao 
XVR� GH� PHWRGRORJLDV� DWLYDV�� DWUDYpV� GR� JUXSR� GH� HVWXGRV� ³)LVLRORJLDQGR´�
representou um mecanismo facilitador da aprendizagem de fisiologia, de forma que 
os alunos reconheceram que a sua participação na proposta contribui para o melhor 
entendimento e desempenho acadêmico não só na disciplina de Fisiologia, mas 
também em outras disciplinas correlatas. Acreditamos que o principal diferencial do 
grupo foi o uso de metodologias ativas. 
 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
O grupo de estudos ³Fisiologiando´ revelou-se uma estratégia importante que 

corroborou para o melhor desempenho acadêmico dos estudantes nas disciplinas de 
Fisiologia Humana I e II. Com intuito de prosseguir com esse grupo de estudos, há 
possibilidade de acrescer novos métodos de aprendizagem ativa dentro dele, de 
forma que o aluno seja cada vez mais ativo no processo de construção do seu 
conhecimento. 
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